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7 
Anexos 
 

Anexo 1 

Apresentação do plano participativo “Vamos combinar um Complexo do Borel 
mais limpo” no 2º fórum da UPP Social do Borel. 
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Anexo 2 
Cartaz de divulgação de instituições da Rede, com identidade visual única, 
usado na Festa de Encerramento de 1 ano da UPP Borel. 

 

 

 ACPF – Ação Comunitária Pró‐Favela 
Atividades: 
Creche/ Berçário Santa Mônica  ‐ Atividades educativas 
para crianças de até 6 anos.  
Curumim ‐ Reforço escolar esporte e lazer para crianças 
de  7  a  14.  Assistência  social  aos  responsáveis. 
Atendimento jurídico. Alfabetização de adultos.  
Onde: Est. da Independência, 56 – Borel 
Contatos:22888878 ‐  claudiasabino@prosaber.org.br 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913075/CA



146 

 

Anexo 3 
Carta convite aos pais para participação das Comissões de Multiplicadores 
do Cuidado com Ambiente 

 

 

Prezados Pais, 

Seu  filho  participa  das  atividades  da  JOCUM  uma  organização  que  busca  o 
desenvolvimento da cidadania na comunidade do complexo do Borel.  

Nós da JOCUM, integramos a Rede do Borel, união de organizações que atuam com 
o mesmo objetivo na nossa comunidade, coordenando ações em conjunto que vão 
melhorar a qualidade de vida da população que vive aqui, 

Estamos cadastrando pessoas para formar Comissões de Multiplicadores do Cuidado 
com  o  Ambiente.  Os  interessados  participarão  do  Curso  de  Capacitação  em 
Educação Ambiental, oferecido pela Secretaria de Estado do Ambiente e receberão 
o  certificado  de  conclusão  do  curso. O  curso  terá  5  encontros  aos  sábados  pela 
manhã a partir do dia 30/07, em local na comunidade a ser definido.  

Os membros da Comissão  serão agrupados por áreas próximas às  suas casas para 
estimular os vizinhos a cuidarem do ambiente em que vivem e terão um importante 
papel na transformação positiva do espaço da comunidade.  

Contamos com sua participação e iniciativa!  

Cadastre‐se na JOCUM até o dia 22/07.    
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Anexo 4 
Questionário aplicado a rede 
 
Questionário de pesquisa para descrição do PERFIL DAS ORGANIZAÇÕES  
 I. Dados gerais:  
 
                Dados do entrevistado  
 a) Nome do respondente:  

 b) Telefone:  

 c) E-mail:  

 d) Papel na instituíção:  

 e) Local da entrevista:  

 
 II. Perfil da Organização  
 a) Nome da instituição:  

 b) Localização:  

 c) Número de responsáveis:  

 d) Número de colaboradores:  

 e) Número de Voluntários:  

 f) Quantos integrantes moram no Borel:  

 g) Quais atividades a instituição desenvolve na comunidade do Borel:  

 h) Quantas pessoas são atendidas / participam das atividades desenvolvidas   

      por mês:  

 i) Conte sobre a fundação/origem da organização:  

 j) A organização é regulamentada?  

 k) Se sim, qual o CNPJ?  

 l) Como a organização se sustenta financeiramente?  

     Conte sobre a entrada/ participação da sua organização na Rede do Borel:  
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Roteiro de entrevistas com participantes da rede:  

Com o objetivo de compreender “Como a articulação na estrutura de rede pode 

facilitar o papel dos atores sociais para transformar as propostas da comunidade 

em ações concretas e integradas? 

  

MAPEAMENTO DAS RELAÇÕES ORGANIZACIONAIS  

Entre organizações da rede  

 1) Com quais instituições da rede do Borel mais interage:  

 2) Quais são os meios de comunicação mais utilizados:  

 3) Como classificaria esses relacionamentos quanto a:  

      a) Importância: alta/ média/ baixa  

      b) Frequência: Semanal/ Mensal/ Trimestral/ Anual  

      c) Acessibilidade: Satisfatório/ Regular/ Insatisfatório  

      d) Retorno: Satisfatório/ Regular/ Insatisfatório  

 4) Por que o relacionamento com cada uma destas instituições é importante   

      para o bom desempenho da sua organização:  

 5) Sobre quais temáticas geralmente debatem nas reuniões da Rede?  

 6) Com quais instituições da rede do Borel você acredita que sua instituição  

      precisaria ter um relacionamento mais próximo  

 7) O que falta para que essa interação exista:  

 

Com instituições governamentais  

 1) Com quais instituições governamentais mais interage:  

 2) Quais são os meios de comunicação mais utilizados:  

 3) Como classificaria esse relacionamentos quanto a:  

     a) Importância: alta/ média/ baixa  

     b) Frequência: Semanal/ Mensal/ Trimestral/ Anual  

     c) Acessibilidade: Satisfatório/ Regular/ Insatisfatório  

     d) Retorno: Satisfatório/ Regular/ Insatisfatório  

 4) Por que o relacionamento com cada uma destas instituições é importante   

      para o bom desempenho da sua organização:  
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 5) Com quais instituições governamentais você acredita que sua instituição   

     precisaria ter um relacionamento mais próximo:  

 6) O que falta para que essa interação exista:  

 

COMO COMPREENDE A REDE  

 1) Defina a Rede do Borel:  

 2) Quem participa da Rede do Borel:  

 3) Qual a finalidade da estruturação das organizações do Borel em forma de   

      Rede:  

 4) Na sua opinião, quais temas deveriam ser trabalhados pela Rede?  

 5) Na sua opinião, em que a organização em Rede pode facilitar a  

     representatividade da comunidade do Borel para com os decisores/gestores  

     de políticas públicas?  

 6) Na sua opinião, quais são as maiores dificuldades encontradas pelas  

      organizações que compõem a Rede para obter uma melhor articulação?  

 7) Como a articulação na estrutura de rede pode facilitar o papel dos atores  

      sociais para transformar as propostas da comunidade em ações concretas e  

      integradas?  
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Anexo 5 
Questionário aplicado as organizações externas 
 
 
Prezado _______________,  

Meu nome é Tatiana Faustino Ferreira, mestranda em administração pela PUC‐Rio. 

Estou realizando uma pesquisa com o objetivo de compreender  “Como a articulação na 

estrutura  de  rede  pode  facilitar  o  papel  dos  atores  sociais  para  transformar  as 

propostas de uma comunidade em ações concretas e integradas? 

Estou  estudando  especificamente  o  caso  da  Rede  Social  do  Complexo  do 

Borel aplicado ao processo de elaboração de um plano participativo para a gestão 

da coleta de lixo no território. 

Sua  instituíção  foi  indicada  para  esta  pesquisa  por manter  relação  com  a 

citada Rede, mas suas respostas serão consideradas confidenciais. 

São  poucas  perguntas,  porém  fundamentais  para  entendermos  melhor  a 

relação  estabelecida  entre  a  sua  organização  e  esta  rede    e  como  a  rede  é 

compreendida pela organizações com as quais interage.  

Desde já grata pela atenção dispensada. 

 

1‐ O que levou sua organização a interagir com a rede social do Borel? 

    RESPOSTA: 

 

2‐ Descreva  sucintamente  em  que  temas  se  deu  a  interação  de  sua 

organização com a rede social do Borel. 

RESPOSTA: 

 

3‐ Quais  foram  os  aspectos  que  mais  facilitaram  a  relação  de  sua 

organização com a rede social do Borel?  

RESPOSTA: 
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4‐ Quais  foram  os  aspectos  que mais  dificultaram  a  relação  de  sua 

organização com a rede social do Borel? 

    RESPOSTA: 

 

 

5‐ Como  entende  o  papel  da  Rede  Social  do  Complexo  do  Borel  na 

função de articulação entre a comunidade e o poder público? 

RESPOSTA: 

 

 

6‐ Caso interaja com outras comunidades pacificadas que não possuam 

organização  em  rede,  conte  o  que  percebe  de  diferente  entre  as 

suas  interações  com  a Rede  e  as demais  comunidades pacificadas 

sem este tipo de organização.  

RESPOSTA: 

 

7‐ Na sua opinião, a Organização da Rede Social do Complexo do Borel 

fortalece  ou  enfraquece  as  associações  de moradores?  Por  favor, 

justifique sua resposta.  

RESPOSTA: 
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Anexo 6 
Questionário de Avaliação 
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Anexo 7 
Ementa da capacitação das Comissões de Multiplicadores do Ambiente 

 

Curso de Capacitação em Educação Ambiental 
 

 

Objetivo: Contribuir para a sensibilização dos jovens e adultos das 
comunidades do Complexo do Borel para as questões relacionadas ao 
lixo domiciliar, como seu descarte correto e a implantação da coleta 
seletiva solidária de forma a garantir a melhoria na qualidade de vida 
dos moradores proporcionando benefícios sociais, ambientais e  
principalmente  para  saúde de todos. 
 
Local: Sala de Leitura do CIEP Doutor Antoine Magarinos Torres Filho, 
localizado na Rua São Miguel s/nº - Comunidade  do Borel. 
 
Carga Horária Total :  35 horas,   sendo   20 horas de aulas teóricas     e  
15 horas de ações ambientais diversas.  
 
Período : 30 de julho  a 17 de setembro  de 2011. 
 
Horário : 9 às 13 horas serão ministradas as aulas  teóricas . As 
atividades externas serão marcadas conforme disponibilidade do local 
visitado.  
 
Professores :  
FUNASA : José Roberto de Castro Gonçalves , Maria Helena Costa do  
Carmo e  Wilton Marques de Gois   
SEA : Élbio Ribeiro , Jorge Alberto , Luiz Guilherme de Vasconcellos 
Baptista  e Mª de Lourdes Pereira Guimarães 
INEA : Lúcia Carrera Jardineiro, Mônica  e Teresinha Miranda 
 
Conteúdo Programático : 5 Módulos com carga horária de 4 horas por  
sábado. 
 

1º Módulo – 06 de agosto :  
Lixo, vetores e doenças : 

 Meio Ambiente e Resíduos Sólidos; 
 Vetores : Mosquito e Roedores ; 
 Doenças : Dengue e Leptospirose. 
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2º Módulo – 13 de agosto : 
Lixo e a poluição das águas: 

 Ciclo da água; 
 A distribuição e o consumo de água doce no mundo e no 

Brasil; 
 A Política Nacional de Recursos Hídricos – Lei das Águas; 
 Os usos da água : captação,tratamento e abastecimento de 

água; 
 Saneamento básico; 
 Ações voltadas para a redução de desperdícios e para o 

controle da poluição da água; 
 Doenças transmitidas pelas águas poluídas. 
 Dinâmicas : da ilha, tempestade de idéias, painel  (pano – 

ciclo da água) 
 

      3º Módulo – 20 de agosto:  
      Lixo e cidadania – Vamos combinar ? 

 Qualidade de vida; 
 Consumo responsável e consciente; 
 Inclusão social e econômica; 
 Preservação da natureza, para as futuras gerações. 

 
      4º Módulo – 27 de agosto: 
      Lixo como fonte de renda – Benefícios da reciclagem: 

 Resíduos Sólidos Urbanos; 
 Benefícios e Vantagens da Reciclagem; 
 Conceito dos 5`Rs; 
 O que é Coleta Seletiva; 
 Lixão x Aterros Sanitário 

 
 

        5º Módulo – 03 de setembro:  
        Lixo, Educomunicação e oficina de reciclagem. 

  Construção de instrumentos próprios de comunicação, 
como jornal mural e fanzine, visando campanhas 
educativas na comunidade.   

  Introdução à Teoria da Comunicação: emissor, canal, 
código, 
mensagem , receptor, campo de experiência 
 

 Confecção de peças artesanais e brinquedos a partir de 
ma-teriais recicláveis como garrafa pet, caixa de ovo, 
caixa de leite entre outros. 
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 Ações de Educação Ambiental : 
       

1. Mutirão de limpeza na comunidade – 10 de setembro ; 
2. Visitas técnicas de 30 de agosto a 15 de setembro: 

 Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis – 
COOPCARMO – Mesquita ; 

  Centro de Tratamento de Resíduos de Seropédica ; 
 Lixão de Nova Gramacho- Duque de Caxias.   
 Usina de Compostagem – Magé . 
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Anexo 8 
Convite do evento 
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Anexo 9 
Folhetos de Divulgação do Plano 
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Anexo 10 
Apresentação dos Seminários de Reflexão e de Análise  
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